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RESUMO

Esse artigo aborda como tema “a contribuição das brincadeiras como recurso pedagógico no ensino de libras para
crianças surdas”, tem como objetivo analisar a importância das brincadeiras como recurso pedagógico no ensino de
LIBRAS para crianças surdas. Seus objetivos específicos são: conhecer as características da educação bilíngue para
surdos e caracterizar a importância do brincar para a aprendizagem da criança surda. Essa pesquisa é de cunho
bibliográfico onde se fez necessário uma pesquisa sobre o tema e um estudo aprofundado sobre o que aborda os
autores, tendo como suporte teórico as pesquisas de Ronice Quadros (2004 e 2017), Daniele Silva (2002), entre
outros estudos sobre o processo de ensino bilíngue para os sujeitos surdos.
Palavras-chave: Brincadeiras. Ensino de Libras. Crianças surdas.

ABSTRACT

This article deals with the theme "the contribution of games as a pedagogical resource in the teaching of LIBRAS to
deaf children" and aims to analyze the importance of games as a pedagogical resource in the teaching of LIBRAS to
deaf children. Its specific objectives are: to learn about the characteristics of bilingual education for the deaf and to
characterize the importance of play for deaf children's learning. This research is bibliographical in nature and
required research into the topic and an in-depth study of what the authors address, with the theoretical support of
research by Ronice Quadros (2004 and 2017), Daniele Silva (2002), among other studies on the process of bilingual
education for deaf subjects.
Keywords: Play. Teaching Libras. Deaf children.
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1. Introdução

As crianças surdas dificilmente têm acesso à Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, no

ambiente familiar, diante disso, quando chegam à escola, na primeira etapa de ensino, à Educação

Infantil, com pouco ou nenhum conhecimento de sua própria língua, utilizando-se apenas de

gestos e mímicas durante o processo de desenvolvimento da linguagem.

Tomando como perspectiva a importância das brincadeiras na educação infantil e para o

desenvolvimento da linguagem, essa pesquisa tem como objetivo geral analisar a importância das

brincadeiras como recurso pedagógico no ensino de LIBRAS para crianças surdas, e como

objetivos específicos conhecer as características da educação bilíngue para surdos e caracterizar a

importância do brincar para a aprendizagem da criança surda.

A LIBRAS é a língua mais acessível à criança surda e esta não carece de adaptações para

ser aprendida. A criança surda precisa ter o estimulo desde cedo a sua língua materna (L1), a

LIBRAS. A linguagem é um dos principais pilares do desenvolvimento humano, estando

diretamente ligado à comunicação, que faz parte do processo de formação inicial do indivíduo,

sendo desenvolvida biologicamente durante o crescimento da criança.

Segundo Karnopp (1999), se as crianças surdas tiverem contato com a língua de sinais

desde pequenas, o seu desenvolvimento acontecerá sem precisar de nenhuma instrução especial,

tendo seu desenvolvimento linguístico no mesmo período de crianças ouvintes, passando pelos

mesmos estágios de desenvolvimento linguístico. A exposição a língua é essencial para sua

construção de mundo, contribuindo assim para um processo de ensino-aprendizagem na idade

certa no ambiente educacional, não atrasando sua aprendizagem.

Rocha (2000) aponta que o brincar faz parte do desenvolvimento da criança na educação

infantil, sendo de fundamental importância no processo de inclusão do aluno surdo no ambiente

educacional, sempre abordando de forma visual e sinalizando o que se tem no ambiente escolar,

assim a criança começa a observar e sinalizar junto.

Silva (2018), em seu estudo sobre ludicidade no ensino de Libras para crianças surdas,

aborda a importância da formação adequada do professor bilíngue, sendo esse um profissional

fluente em Libras, no desenvolvimento infantil e conhecedor da importância do brincar nessa

fase educacional. “O professor deve atuar como elemento integrador, dinamizador das atividades

dentro da sala de aula” (DE OLIVEIRA ADÃO, 2023, p.161).

, Diante disso está pesquisa busca apontar a importância da Libras como primeira língua

para o surdo, a educação bilíngue como meio primordial para esse ensino e a importância do

brincar para crianças surdas.
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2. Fundamentação Teórica

2.1. Lingua Brasileira de Sinais - Libras

A educação de surdos no Brasil iniciou em 1857, no Rio de Janeiro, por d. Pedro II, que

trouxe para o Brasil o professor Surdo francês Ernest Huet, que trouxe para o Brasil a língua de

sinais francesa, que “se misturou com o tempo com a língua de sinais utilizada pelos surdos

Brasileiros e acabou formando a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS,” como aborda Pereira

(2011, p. 14).

A LIBRAS é a língua da comunidade surda Brasileira, reconhecida através da Lei 10.436

de 24 de abril de 2002, onde aborda em seu Artigo 1º que a língua “É reconhecida como meio

legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais como segunda língua oficial do

Brasil” e em seu parágrafo único aborda que: “Entende-se como Língua Brasileira de Sinais –

Libras a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-

motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de

ideias e fatos, oriundos de comunidade de pessoas surdas do Brasil”.

A LIBRAS é a forma mais eficaz para que ocorra uma comunicação funcional entre os

surdos e entre surdos e ouvintes. Noronha aborda que a Lei 10.436 “reconhece o Brasil como um

País Bilíngue, ou seja, possuidor de duas línguas, sendo elas a língua portuguesa e a Libras” (p. 51,

2012). Para que seja cumprida, uma Lei precisa ser regulamentada por um Decreto. Com isso o

Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005, regulariza a “Lei da LIBRAS”.

A LIBRAS foi determinada como disciplina curricular obrigatória para todos os cursos de

licenciatura e fonoaudiologia, nas diferentes áreas do conhecimento. Para os demais cursos de

educação superior e profissional, a disciplina é optativa. Outra grande conquista para o

movimento aconteceu em 2010, quando a profissão de tradutor–intérprete de LIBRAS foi

regulamentada pela Lei Nº 12.319, de 1º de setembro. “A intérprete utiliza-se de várias estratégias

de ensino, porém não é função dela educar o aluno surdo; o papel dela é apenas de intermediar a

comunicação entre surdos e ouvintes” (BRITO, 2021, p.32).

Noronha (2012, P. 51) aborda que “A LIBRAS é uma língua e não apenas um compilado

de gestos e mímicas”. Tem uma estrutura gramatical própria, composta por vários níveis

linguísticos, tais como: fonológico, morfológico, semântico e pragmático, “preenche todos os

requisitos científicos para ser considerada uma língua, sendo reconhecida pela linguística como

língua viva e independente” como afirma Noronha (2012, P. 51).

A LIBRAS se difere das línguas orais através do canal comunicativo que é utilizado, as

línguas de sinais são visuoespaciais, fazem uso da visão em vez da audição e do espaço em vez do

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12319.htm
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som, ao passo que as línguas orais são através do canal oral-auditivo. Fernando Capovilla aborda

que a LIBRAS é uma língua visuoespacialquirêmica, por também apresentar como componente

essencial a utilização das mãos.

Segundo Noronha os sinais em LIBRAS são divididos como sinais icônicos e arbitrários,

“os sinais icônicos: são sinais que utilizam a referência de seu significado para se formarem. São

gestos que demonstram a imagem carregada à sua definição” e os sinais arbitrários: “São os sinais

de representações abstratos e não icônicos, e em nada se assemelham à palavra em português ou

à ação em questão” (2012, P. 53).

A LIBRAS por ser uma língua viva, existe as variações regionais, sociais e históricas,

devendo assim ser respeitada sua cultura e suas características que tanto a influenciam. Outro

aspecto sobre as línguas de sinais é que cada País possui a sua língua própria, diferenciando até

mesmo o alfabeto manual de País a País, (Noronha, 2012).

Com a regulamentação da Lei da LIBRAS o surdo começou a ter um ensino acessível,

começou a ser adotado o ensino bilíngue para surdos, no qual privilegia a LIBRAS como método

de ensino, “O bilinguismo é a proposta mais adequada ao aprendizado das crianças surdas, por

respeitar sua diferença linguística e lhes dar autonomia, considerando as suas necessidades

educacionais como vistas ao desenvolvimento pleno das suas capacidades” (Noronha, 2012, P.

42).

2.2. Educação Bilingue para Surdos
“A educação bilíngue para alunos surdos tem como objetivo principal garantir a inclusão

educacional desse público, com uma proposta que não se baseia em adaptações ou adequações,

mas com uma estrutura diferenciada” (BRASIL, 2005).

O Decreto 5.626 (Brasil, 2005) aborda sobre a oferta da educação bilíngue de surdos e

orienta sobre o direito da educação, abordando os pontos sobre uma educação bilíngue adequada:

o reconhecimento da LIBRAS como primeira língua e meio linguístico de ensino no processo de

instrução educacional e os profissionais necessário nesse modelo educacional, professor bilíngue,

instrutor surdo e tradutor e intérprete de LIBRAS – Língua Portuguesa.

Lacerda (2016) defende a presença do professor bilíngue e do instrutor surdo no trabalho

com as crianças surdas, visando seu desenvolvimento linguístico e acesso aos conteúdos escolares.

“A escola tem uma obrigação primordial em formar o cidadão para desempenhar suas funções

de acordo com a evolução cientifica e tecnológica do mundo moderno”(DOS SANTOS SILVA,

& PONTES, 2023, p.8913).

A escola precisa se preparar para receber esse aluno, organizar o currículo de forma

inclusiva, para que a língua de sinais seja exposta em todos os lugares e momentos do ambiente
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educacional, visto que muitas das vezes esse é o primeiro contato com a língua que a criança vai

ter, o surdo tem que ter o contato com a língua de sinais o mais cedo possível.
O surdo deve ser exposto o mais precocemente possível a uma língua de sinais,
identificada como uma língua passível de ser adquirida por ele sem que sejam
necessárias condições especiais de ‘aprendizagem’. Tal proposta educacional permite o
desenvolvimento rico e pleno de linguagem, possibilitando ao surdo um
desenvolvimento integral (LACERDA, 2000, P. 53-54).

O planejamento adequado, uma estruturação de atividades adaptadas a necessidade do

aluno, contribui significativamente para o processo de ensino-aprendizagem do discente,

desenvolvendo assim uma linguagem adequada e a apropriação de LIBRAS como L1 e o

português na modalidade escrita como L2. “A língua portuguesa será ensinada com base em

técnicas de ensino de segundas línguas. Tais técnicas deve partir de habilidades interativas e

cognitivas já adquiridas pelas crianças surdas diante de suas experiências naturais com a Libras”

(SLOMSKI, 212, P. 63).

Na proposta de ensino bilíngue, a língua portuguesa é considerada um importante meio

dos surdos terem acesso à leitura, à escrita e até mesmo à oralidade, dependendo do seu grau de

surdez. O ensino bilíngue tem como base o a utilização plena da língua de sinais, para um bom

desenvolvimento intelectual e da linguagem. Como aborda Capovilla (P. 576, 1997) onde diz:

“Desenvolver habilidades em sua língua primária de sinais e secundária escrita. Tais habilidades

incluem compreender e sinalizar fluentemente em sua língua de sinais, e ler e escrever

fluentemente o idioma do País ou cultura em ele vive”.

Não é aprender somente a língua de sinais e sim as duas línguas do País, o aluno surdo

precisa ser inserido dentro desse sistema bilíngue. A escola precisa ter representantes surdos e

ouvintes usuários da Libras desde a educação infantil, interagindo com a criança surda e

apresentando a ela as brincadeiras de forma sinalizada, assim contribuirá no processo de ensino e

aprendizagem desse discente.

2.3. A Importância do Brincar para a Aprendizagem de Crianças Surdas
O brincar possibilita um maior desenvolvimento da imaginação da criança, pois ela

realizar atividades, que faz parte do seu mundo imaginário e suas fantasias do mundo adulto,

expressando aquilo que acha interessante ao seu redor.

A criança ao utilizar a imaginação ela procura criar novas situações de faz-de-conta,

inventa histórias, utiliza de gestos e mimicas para expressar aquilo que está em seus pensamentos.

A criança surda observa tudo que está ao seu redor, visto que sua língua é de modalidade visual-

espacial, consegue captar tudo de forma mais fotográfica.

O Autor Vygotsky (1991) coloca como temas centrais em suas pesquisas o

desenvolvimento humano, o aprendizado e as relações entre o desenvolvimento e o aprendizado.
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Por consequência, ele desenvolveu estudos sobre a visível relação da atividade infantil com o

desenvolvimento, apontando o brincar como referência para a estruturação psíquica das crianças.

“É no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, em vez de uma esfera visual

externa, dependendo das motivações e tendências internas e não dos incentivos fornecidos pelos

objetos externos” (P. 64). É através do brincar que a criança começa a da sentindo as coisas, fazer

relação e comparação de objetos e pessoas. O brincar estimula as crianças em diversas dimensões

como a intelectual, social e física.

Um ponto importante do brincar é o local, pois precisa ser um ambiente que propicie o

contato com outras crianças, ricos em suas diversidades de brinquedos, recursos materiais

variados, sempre respeitando e estimulando o interesse da criança, para que ela brinque “do que

ela quiser e do que quiser”, sem restrições, como aborda Silva (P. 65, 2002).

A criança surda precisa ser estimulada em sua língua materna desde cedo, ter contato com

outros surdos é muito importante para a aquisição da Libras, como L1. Quadros (1997) aborda

que a criança surda também passa pela fase dos estágios de aquisição da linguagem, com isso é

importante o brincar em todas as fases para uma boa estimulação da língua.

3. Metodologia

Este artigo fez uso de pesquisa bibliográfica, onde focou-se em renomados autores da

área de LIBRAS e sobre a importância do Brincar para aprendizagem de crianças surdas, assim

citamos alguns autores de grande relevância para essa pesquisa como: Ronice Quadros, Márcia

Goldefeld, Audrei Gesser, Cristina Lacerda, entre outros; utilizou-se também das Leis

disponibilizadas no Google Acadêmico e SciELO através de pesquisas em revistas acadêmicas,

teses, artigos científicos.

Assim a pesquisa bibliográfica vem a ser respaldada, através de trabalhos já produzido e

analisados, como também livros e revistas, sites e entre outros, é um trabalho que não se baseia

em uma amostra representativa de dados. Macarenhas (2012), fala que por um lado, os estudos

bibliográficos apresentam: “Vantagens importantes, oferecendo uma quantidade impressionante

de informações. Em geral, não sai caro fazer esse tipo de pesquisa: o pesquisador só precisa

gastar seu tempo procurando os dados de que precisa. Além disso, a pesquisa bibliográfica é uma

boa opção para quem tem dificuldade de entrar em contato com seu objeto de estudo-aqui, você

apenas estuda o que os outros dizem sobre ele”.

A pesquisa também se utilizou-se de Leis e Decretos sobre o referido tema. Como

abordado o Decreto 5.626 de Dezembro de 2005 discorre sobre os direitos da educação de

surdos e propõe a presença do professor bilíngue para a educação infantil, no ensino de alunos

surdos, sendo a LIBRAS o meio de instrução.
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Portanto, esta pesquisa se pauta numa abordagem qualitativa, pois difere dos princípios

do quantitativo à medida que não emprega um instrumental estatístico como base do processo de

análise de um problema, ou seja, não pretende numerar ou medir unidades ou categorias

homogêneas.

Segundo Richardson (2012), ressalta sobre a abordagem qualitativa que “Os estudos que

empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado

problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos

vividos por grupos sociais, contribuir no processo de mudança de determinado grupo e

possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do

comportamento dos indivíduos”.

4. Resultados e Discussão

A pesquisa foi realizada em bases bibliográficas sobre as brincadeiras que servirão de

recursos pedagógicos no ensino de LIBRAS para crianças surda, onde foi realizado um estudo

sobre a mesma e logo encontrados diversos autores que falam e defendem a importância dessa

metodologia no ensino aprendizagem de crianças surdas.

Para início é necessário a compreensão do ensino de LIBRAS para as crianças surdas,

para essa definição citamos, Lacerda (2000):
O surdo deve ser exposto o mais precocemente possível a uma língua de sinais,
identificada como uma língua passível de ser adquirida por ele sem que sejam
necessárias condições especiais de ‘aprendizagem’. Tal proposta educacional permite o
desenvolvimento rico e pleno de linguagem, possibilitando ao surdo um
desenvolvimento integral (LACERDA, 2000, p. 53-54).

O autor deixa claro que a escola precisa se preparar para receber a criança surda assim

sendo necessário, organizar o currículo deste que o mesmo esteja adequado a forma inclusiva,

para que a Língua de sinais seja exposta em todos os lugares e momentos do ambiente

educacional, visto que muitas das vezes esse é o primeiro contato com a língua que a criança vai

ter, o surdo tem que ter o contato com a língua de sinais o mais cedo possível.

De acordo com Karnopp (1999), se as crianças surdas tiverem contato com a língua de

sinais desde de cedo, logo seu desenvolvimento acontecerá sem precisar de nenhuma instrução

especial, no entanto seu desenvolvimento linguístico também será no mesmo período de crianças

ouvintes, assim passando pelos mesmos estágios de desenvolvimento linguístico.

Entendemos que a exposição a língua é de fato essencial para sua construção de mundo,

o que contribui para o processo de ensino-aprendizagem na idade certa dentro do ambiente

educacional, assim podemos compreender a grande importância de as crianças terem acesso a

LIBRAS deste os primeiros anos escolares, ou seja deste a educação infantil.
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Logo também vermos a necessidade de um ensino lúdico, pois estamos falando do ensino

e aprendizagem de crianças, independente de surdas ou ouvintes, é cabível uma metodologia

voltada para a faixa etária das mesmas. Diante disso temos a autora Rocha (2000, P. 125), que

vem respaldar sobre o Brincar, a mesma fala que: “O brincar faz parte do desenvolvimento da

criança na educação infantil, sendo de fundamental importância no processo de inclusão do aluno

surdo no ambiente educacional, sempre abordando de forma visual e sinalizando o que se tem no

ambiente escolar, assim a criança começa a observar e sinalizar junto”.

De acordo com a autora, o brincar envolve a construção de afeto, da linguagem consigo

mesmo e com o outro. Também envolve a interação, o mesmo é essencial para qualquer pessoa,

especialmente para a criança surda.

Silva (2018), coloca sua fala em que a mesma fez estudo sobre ludicidade no ensino de

Libras para crianças surdas, e aborda a importância da formação adequada do professor bilíngue,

sendo esse um profissional fluente em Libras, no desenvolvimento infantil e conhecedor da

importância do brincar nessa fase educacional.

A mesma coloca a importância da formação do professor para assim poder aplicar uma

metodologia adequada no ensino e aprendizagem da LIBRAS para as crianças surdas, pois

entende-se que se não houve trabalho respaldado com uma boa metodologia, e com recursos

adequados e acima de tudo incluindo a ludicidade, é certo que não haverá uma aprendizagem real.

Se a criança surda não for exposta ao ato de brincar, não for colocada ao mundo do faz

de conta, deste de cedo, certamente ela se tornará um adulto limitado, provavelmente um adulto

que não saberá pensar, com uma imaginação escassa, isso de fato não acontece apenas com as

crianças surdas, mais com todas, no entanto pode ser mudado a parti do momento em que lhe é

oferecido oportunidade de imersão no mundo lúdico, no brincar.

5. Considerações Finais

A presente pesquisa teve como tema principal “A contribuição das brincadeiras como

recurso pedagógico no ensino de LIBRAS para crianças surdas” e tem como objetivo geral

analisar a importância das brincadeiras como recurso pedagógico no ensino de LIBRAS para

crianças surdas. E tem como objetivos específicos conhecer as características da educação

bilíngue para surdos e caracterizar a importância do brincar para a aprendizagem da criança surda.

Esta pesquisa baseou-se em autores renomados da área e com isso concluímos a grande

importância das brincadeiras como recurso pedagógico no ensino de libras para crianças surdas.

Notou-se a importância do brincar em toda a pesquisa, a criança surda precisa ter esse

momento em cada etapa de sua vida, porém sempre em sua língua materna a LIBRAS. O brincar

não é só preencher o tempo, o brincar é mais que isso, envolve a construção de afeto, da
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linguagem consigo mesmo e com o outro, é o momento de o surdo interagir com outras crianças

na língua de sinais e divulgar essa língua em todo o ambiente educacional, contribui também no

processo de inclusão, as crianças ouvintes ter esse contato com os surdos e assim envolver-se no

mundo visual.
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